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Raça acumula avanços inegáveis em acabamento de gordura, AOLe marmoreio desde 
2003, quando surgiram as primeiras DEPs a partir de avaliações por ultrassonografia.

20 AnOS dO nELORE 
RumO à quALIdAdE

Por muito tempo, a raça Nelore (presente em 
80% do rebanho nacional) foi vista como “inferior” em termos 
de carcaça, devido, principalmente, ao acabamento tardio, fi-
bras musculares mais duras e ausência de gordura entremeada 
(marmoreio). No início dos anos 2000, uma guinada tecnológi-
ca começou a alterar o rumo dessa história. Pode-se dizer que o 
Nelore avançou 100 anos em 20 em qualidade de carcaça, am-

parado por pesquisas pioneiras, que levaram ao lançamento, em 
2003, das primeiras DEPs (diferença esperada na progênie) para 
área de olho de lombo (AOL) e espessura de gordura (EGS), com 
ajuda de uma tecnologia recém-chegada à pecuária no País: a 
ultrassonografia, que permite avaliar o potencial genético para 
produção de carne de qualidade em animais vivos, incluindo o 
marmoreio, que confere maior suculência e sabor à carne.
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20 AnOS dO nELORE 
RumO à quALIdAdE

ticas valorizadas pelo consumidor. É o pecuarista quem define 
se caminhará neste sentido ou não. Hoje, a demanda por carne 
premium é maior do que a oferta. Quem optar por produzi-la vai 
surfar tranquilo a médio/longo prazo, porque o ciclo de produção 
desse tipo de animal é longo”, opina o especialista. 

Angélica Pereira, responsável pelo Laboratório de Ciência da 
Carne da Universidade de São Paulo (USP), que trabalhou com ul-
trassom em pesquisas para reduzir a disparidade entre animais vi-
vos e a classificação de carcaça no abate, lembra que a tecnologia, em 
geral, não está ligada à commodity. “Ela é uma ferramenta de agrega-
ção de valor; primeiro, para os touros que transmitem características 
de qualidade de carcaça; depois, para o gado comercial. Segundo ela, 
é altíssima a correlação da ultrassonografia em animais in vivo com 
o pós-mortem, o que explica sua crescente adoção, pois é difícil fazer 
abates técnicos no Brasil, serrando a carcaça entre a 12ª e 13ª coste-
las para medir a área de olho de lombo e espessura de gordura, além 
de fazer testes de maciez. O uso de ultrassom nos confinamentos, as-
sim como as balanças que ajudam a predizer o ponto ótimo do abate, 
tem garantido avanços crescentes na produção de carne de qualida-
de”, diz Angélica. Esta reportagem é também uma homenagem aos 
pioneiros nesta área, que tanto contribuíram para o melhoramento 
genético do Nelore.  n
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Duas décadas após o início deste tra-
balho, já se pode constatar melhoria ex-
pressiva em vários quesitos. Uma ava-
liação realizada por Fernando Baldi, 
diretor de Pesquisa e Inovação da As-
sociação Nacional dos Criadores e Pes-
quisadores (ANCP), em progênies de 
2.240 touros públicos mostra, por exem-
plo, que a espessura de gordura no Nelo-
re aumentou 2,3 mm por animal e a AOL 
ganhou 11 cm2. Baldi explica que, a cada 
7 cm2  de área de olho de lombo, o produ-
tor ganhou 1% de rendimento nas carca-
ças bovinas. Considerando-se a evolu-
ção observada, o incremento propiciado 
pela genética neste quesito foi 1,6%, que, 
em carcaças de 20@, significa 8 kg a 
mais por cabeça. “Considerando-se os 
209.773 indivíduos avaliados por AOL 
na base de dados da ANCP, produzimos 
1, 6 milhão de kg de carcaça a mais ao 
longo de 20 anos, o que confirma a trans-
ferência de um serviço genético para o 
setor produtivo, com impacto direto so-
bre a rentabilidade do produtor”, diz Bal-
di. O ganho de peso ao sobreano aumen-
tou 76 kg no mesmo período.

Desafios no marmoreio
Já no quesito marmoreio, que com-

põe o trio de medidas obtidas com o ul-
trassom, quantificar avanços é tarefa 
difícil. As primeiras DEPs para a carac-
terística surgiram somente em 2013, 
10 anos depois das duas primeiras. Bob 

Sainz diz que três fatores retardaram o processo. Primeiro, nem 
todos os rebanhos avaliavam marmoreio quando a ultrassono-
grafia chegou ao País. Segundo, medir essa característica custa 
caro, pois, ao invés de duas, é preciso capturar seis imagens, ele-
vando o custo de interpretação. Terceiro, os frigoríficos não re-
muneram os produtores por marmoreio. “Vender rendimento é 
fácil; vender carne marmorizada são outros 500”, observa Sainz, 
que reconhece o esforço dos criadores na produção de animais 
multi-qualificados, aptos a atender futuras demandas por va-
lor agregado. “A realidade do mercado está mudando. E rápido”, 
avalia o pesquisador. 

Roberto Barcellos, especialista em qualidade de carne e con-
sultor em projetos de marcas premium, confirma avanços in-
questionáveis na carcaça do Nelore. “Já detectamos diferença 
de até 10% no rendimento de um animal selecionado em com-
paração com o boi comum. Isso significa economia de 15% por 
quilo de carne produzida”, diz ele, atribuindo maior urgência à 
evolução da raça no quesito marmoreio. “Precisamos produzir 
animais com potencial para agregação de valor em caracterís-

Ganho em acabamento das progênies de touros 
públicos da raça Nelore

Fonte: Fernando Baldi/ANCP

Evolução em área de olho de lombo (AOL)

Fonte: Fernando Baldi/ANCP



38 setembro 2023DBO

ESPECIAL  |  gEnétICA E REPROduçãO

100 AnOS Em 20  

Ao observar a evolução do Nelore nos últimos 100 
anos, percebe-se que, até meados de 2000, não havia seleção 
efetiva para carcaça no Brasil. Os programas de melhoramento 
genético começavam a deslanchar com as DEPs de peso, mas 
ignoravam uma área fundamental para a produção de carne. A 
qualidade da carcaça era determinada pelo “olho”. Testemunha 
ocular da história, o geneticista José Aurélio Bergmann, profes-
sor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), explica 
que, inicialmente, os programas usavam escores visuais (notas) 
para conformação, musculosidade e precocidade de terminação. 
“Isso ocorreu até a chegada do que chamamos de real time, men-
suração da carcaça em tempo real”, relata Bergmann. O termo, 
segundo ele, deve-se ao fato de a ultrassonografia detectar va-
riabilidade fenotípica entre animais de mesmo escore, mas que 
não são necessariamente iguais. “Bovinos com nota 9 em mus-

culosidade, por exemplo, têm diferenças de carcaças somente 
perceptíveis por ultrassom”, diz o geneticista. 

O trabalho de seleção real time para qualidade no Nelore 
brasileiro teve início com a dissertação de mestrado do veteri-
nário Fabiano Araújo, na Universidade da Califórnia (Davis), 
orientada pelo Professor Bob Sainz, em parceria com Cláudio 
Magnabosco, pesquisador da Embrapa Cerrados, que conse-
guiu apoio logístico e financeiro de dois criatórios para o pro-
jeto: o Grupo OB, do saudoso Ovídio Carlos de Brito, e o Nelore 
HoRa, de José Roberto Höfig Ramos, do Paraná. Esses pionei-
ros entenderam que o Nelore precisava correr contra o tempo, 
seguindo um caminho já trilhado pelos norte-americanos na 
década de 70 e iniciado pelos selecionadores de raças de ori-
gem europeia no Sul do Brasil, que já trabalhavam com DEPs 
para carcaça naquele momento. 

Desafios iniciais 
Encontrar um modelo de seleção para qualidade de car-

caça na raça Nelore, contudo, não foi tarefa simples. Ini-
cialmente, era necessário criar um protocolo exclusivo de 
avaliação para a raça, buscando compreender a curva de 
crescimento dos animais zebuínos e as idades-padrão para 
coleta de imagens, bem como a herdabilidade e variabilidade 
das características que seriam incluídas no processo de me-
lhoramento genético da raça. “Havia muita experiência com 
avaliação de carcaça usando ultrassom nos Estados Unidos, 
mas com animais de  raças taurinas, alimentados à base de 
grãos em confinamento, da desmama ao abate. Para o Nelore, 
criado a pasto e em ambiente tropical, não se sabia nada até 
aquele momento”, lembra Araújo. 

Nos EUA, as medições geralmente são feitas aos 12 meses de 
idade, mas Bob Sainz sabia que esse padrão não poderia ser ado-
tado no zebu brasileiro. Era preciso estudar adaptações, inclusi-
ve no equipamento de leitura, que não se adequava à anatomia 
do Nelore. “Isso somente se consegue dentro de um experimen-
to, conduzido com rigor científico, com amostragem significati-
va”, afirma o pesquisador. Foram escaneados 2.700 bovinos Ne-
lore com 15, 18,  21 e 24 meses, pelo período de um ano, com coleta 
de imagens no intervalo de três meses, coincidindo com as pesa-
gens do programa da ANCP. A pesquisa também envolveu abates 
técnicos para ver se a tecnologia funcionava no zebu da mesma 
maneira como nos taurinos norte-americanos.

Ao final dos testes ficou definido que, para animais da raça 
Nelore, criados em regime extensivo ou semi-extensivo no Bra-
sil, as imagens devem ser coletadas entre 16 e 20 meses de ida-
de. Em regime intensivo (confinamento) essa regra cai para 12-
14 meses. Para Sainz, o grande desafio da pesquisa foi conhecer a 
biologia de crescimento do zebu e entender se a tecnologia norte-
-americana poderia ser aplicada à realidade brasileira, para, so-

Abate técnico acompanhado por Bob Sainz e Fabiano
Araújo para calibragem do ultrassom
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mente depois, sair “vendendo esse peixe”.  O primeiro compra-
dor, segundo ele, foi a ANCP. “O ultrassom não faz nada sozinho. 
Foi a inclusão dessa medida fenotípica dentro de um processo de 
melhoramento quantitativo que promoveu a mudança na carca-
ça do Nelore que vemos hoje”, enfatiza o geneticista.

Adesão crescente
O interesse dos produtores pela tecnologia cresceu rápido. 

A primeira avaliação, publicada no Sumário da ANCP de 2003, 
reuniu dados de 1.634 animais Nelore Padrão e Mocho das duas 
fazendas pioneiras (Grupo OB e Nelore HoRa). No segundo 
ano, já foram processados bovinos de cinco propriedades, in-
cluindo Rancho da Matinha, Genética Aditiva e Nelore Irca; no 
terceiro ano, esse número subiu para 10. Na opinião de Fabiano 
Araújo, diretor da Aval Serviços Tecnológicos, empresa que ele 
coordena junto com Bob Sainz, uma das vantagens da seleção 
por ultrassonografia é que, “ao selecionar animais para muscu-
losidade, acabamento e marmoreio, o produtor acaba incorpo-
rando ao rebanho outra característica muito importante: a pre-
cocidade sexual, que é de grande interesse para o produtor, já 
que representa redução no ciclo produtivo, daí o interesse cada 
vez maior pela tecnologia”. 

Na edição mais recente do Sumário ANCP, divulgado du-
rante a ExpoGenética 2023, em agosto passado, o número de 
animais avaliados por ultrassom nas raças Nelore (Padrão e 
Mocho), Guzerá, Brahman e Tabapuã (estas três últimas ainda 
com pequeno número de dados) chegou a 315.055. De um mero 
procedimento adicional, a tecnologia tornou-se ferramenta 
imprescindível para avaliação e comercialização de animais 
no Brasil. Na base de dados do programa Geneplus, da Embra-
pa Gado de Corte, existem 101.000  bovinos com avaliações de 
carcaça por ultrassonografia, desde o início dos trabalhos  com 
o Nelore em 2011. No PMGZ da Associação Brasileira de Cria-
dores de Zebu (ABCZ), com dados coletados a partir de 2016, já 
são mais 200.000, sendo 196.274 registros para AOL; 194.230, 
para EGS e 79.370, para marmoreio. 

Em levantamento exclusivo feito por Bob Sainz para a 
DBO, observa-se claramente a mudança na curva de tendência 
do rebanho Nelore na ANCP, a partir do início das avaliações 
genéticas para qualidade de carcaça em 2003. “A partir dessas 
DEPs, os animais vão ficando bem mais musculosos. Passam a 

produzir mais carne e, consequentemente, mais carcaça”, ob-
serva Sainz, acrescentando um impacto ainda maior foi no aca-
bamento. Não somente faltava melhoramento genético para 
essa característica, como se observava uma queda acentuada 
na qualidade de carcaça, devido ao uso intenso de reprodutores 
campeões de pista, muitos deles sem aptidão para acabamen-
to de gordura (veja gráfico abaixo). “Eram animais longilíneos 
e musculosos, mas tardios”, lembra o pesquisador. Segundo ele, 
esse problema foi sendo gradativamente corrigido à medida 
que os criadores passaram a identificar touros superiores nes-
se quesito por meio da ultrassonografia, multiplicando sua ge-
nética nos rebanhos. 

Como está o Nelore hoje, em termos produtivos?  Na avalia-
ção de José Aurélio Bergmann, encontra-se cada vez mais próxi-
mo do Angus em termos de precocidade. A fêmea Nelore empre-
nha na faixa de um ano para ter o primeiro bezerro com dois  anos 
e os machos chegam ao ponto de abate cada vez mais jovens. “O 
acúmulo de gordura precede a puberdade. Essa é a grande evo-
lução da seleção para carcaça nos últimos 20 anos”, acrescenta o 
professor, observando que mercados mais exigentes preconizam 
animais jovens, de ciclo curto, porque eles naturalmente forne-
cem carne mais macia. “Os ganhos vêm todos  juntos. Não dá 
para separar uma coisa da outra”. Na literatura, a correlação ge-
nética entre probabilidade de parto precoce e deposição de gor-
dura é de 0,30, considerada favorável pelos geneticistas.

Cláudio magnabosco, Ovídio Carlos de Brito com o irmão Pedro, Bob Sainz e funcionário da OB: pioneirismo
na pesquisa e na seleção de animais nelore para características de carcaça no Brasil.

Impacto das avaliações por ultrassom sobre a 
espessura de gordura no rebanho Nelore

Fonte: Bob Sainz/ANCP
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A Agropecuária HoRa é hoje um exemplo do 
que a seleção para qualidade de carcaça pode trazer para o re-
banho. Pioneira no uso da ultrassonografia em seu gado PO, 
desde os primeiros dados coletados no País, a empresa abate 
animais por volta de 22 meses com peso de 20@ e rendimen-
to de carcaça de 56%, padrão muito diferente do usual quan-
do a ultrassonografia foi adotada pela empresa, há duas déca-
das. Naquela época, os animais eram abatidos com média de 
4 anos, pesando 18@. Hoje, a HoRa termina entre 800 e 1.000 
animais/ano, parte deles provenientes de descarte da seleção 
iniciada há 60 anos pelo patriarca, José Ramos, e, aprimorada 
por seu filho, José Roberto Höfig Ramos, desde 1990. 

Foi ele quem decidiu aderir à ultrassonografia em 2001, 
estimulado pelo pesquisador da Embrapa, Cláudio Magna-
bosco, que já estudava aspectos da qualidade de carcaça a par-
tir do modelo produtivo norte-americano. “José Roberto sem-
pre foi vidrado em números. Quando eu contei para ele sobre 
o experimento que eu estava conduzindo na OB, ele disse, de 
bate pronto, ‘eu quero fazer’. Isso foi muito importante, por-
que passamos a ter uma população experimental mais ampla, 
uma de Nelore Mocho, outra de Nelore Padrão”, lembra Mag-
nabosco. Naquela época, o pecuarista não imaginava que mu-
daria o biotipo de seu rebanho em função da seleção direcio-
nada para a melhoria de carcaça e ainda ganharia um “bônus” 
em termos de eficiência reprodutiva, hoje estampado nas fê-

meas que a HoRa produz. Do total de 2.200 fêmeas em repro-
dução, 800 emprenham na faixa de 12 a 14 meses, com taxa 
de prenhez de 78% em três protocolos de inseminação arti-
ficial em tempo fixo (IATF). Nas primíparas e multíparas, a 
prenhez gira em torno de 82 a 86%. 

Responsável pelos acasalamentos da HoRa, Fabiano Araú-
jo garante que a “gordura” está ligada à fisiologia da reprodu-
ção e, consequentemente, à maior eficiência das matrizes no 
início da estação de monta. “Precisamos lembrar que a IATF 
depende do escore corporal das fêmeas”, diz ele. Isso explica 
o alto índice de prenhez do plantel da empresa, mas ela não 
trata animais, pois gordura demais também é problema. Na 
propriedade do grupo, a Fazenda Nossa Senhora de Fátima, 
dividida em três retiros com um total de 4.500 hectares, em 
Brasilândia (MS), o principal investimento é em manejo de 
pastagens. “Sempre priorizamos a qualidade do pasto, não o 
trato. E os animais respondem bem, porque têm genética para 
isso”, afirma Fabiano. Na fazenda, não se insemina nenhuma 
fêmea com menos de 12 meses, nem com menos de 300 kg. 

A filosofia da HoRA é confirmada por pesquisas acadêmicas. 
Estudo recente da equipe de Pietro Baruselli, responsável pelo 
Departamento de Reprodução Animal da Faculdade de Medici-
na Veterinária e Zootecnia da USP, mostra que fêmeas bovinas 
com excesso de gordura na carcaça trazem prejuízo para o sis-
tema de produção. “Não é novidade que a gordura é importante 

HORA COLHE “BônuS” 
Em  PRECOCIdAdE
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para o desenvolvimento da novilha, para precocidade sexual e 
fertilidade pós-parto, mas uma fêmea com excesso de gordura 
desenvolve uma síndrome metabólica que tem efeito devasta-
dor sobre sua fertilidade”, observa Pietro. A pesquisa faz par-
te de uma série de novos trabalhos da USP em fazendas que 
usam a  ultrassonografia, incluindo a HoRa, que visam enten-
der a questão energética da deposição de gordura e sua rela-
ção com nutrição e fertilidade. “A ultrassonografia tem grande 
importância para o conhecimento ligado à reprodução, à pu-
berdade e à eficiência reprodutiva. A contribuição dessa tec-
nologia, hoje, vai muito além da qualidade de carne e carcaça”.

Salto Genético
O gerente da fazenda, Luiz Andrade (o Luizinho), relata 

que, até o início das avaliações por ultrassonografia, não se 
tinha certeza de qual genética multiplicar. Os ganhos eram 
mais lentos. “A contribuição do ultrassom é imensurável. É a 
certeza do que tem, de fato, por baixo do couro do animal”, diz 
Andrade. Na propriedade, todos os animais são submetidos a 
exame de ultrassom ao sobreano e os dados obtidos são en-
viados para três programas de melhoramento para geração de 
DEPs (ANCP, Geneplus e PMGZ). As informações são usadas 
intra-rebanho pelo índice Aval (peso+avaliações de carcaça) 
para direcionar acasalamentos, ajudando a melhorar os re-
sultados das safras seguintes.  

Em 10 anos, houve incremento de 110% na área de olho de 
lombo, que saltou de  0,2 cm2 para 2,5 cm2; com melhoria expres-
siva na espessura de gordura subcutânea que aumentou 250%. 
Essa medida saiu de 0,12 mm por animal, para 0,31 mm.  Wal-
ter Domingues, consultor da ANCP, explica os avanços. “O aca-
bamento cresce em maior velocidade devido ao trabalho com as 
superprecoces e também porque buscamos a medida objetiva 

da DEP. Como essas características são muito representativas 
no índice da ANCP, saímos de um  MGTe (mérito genético total 
econômico) de 12 para 25 pontos ”, destaca o técnico.

O trabalho realizado há 20 anos, em toda a safra, sem in-
terrupção, determina também a posição dos reprodutores pro-
duzidos pelo criatório no mercado.  Atualmente, o touro com o 
maior índice de acabamento no PMGZ é Invictus TE da HoRa, 
contratado pela Alta Genetics, onde também está em coleta 
o quarto reprodutor com maior MGTe da ANCP . Atualmen-
te, são 18 animais em coleta, em diferentes centrais, a maioria 
deles destacados em características de qualidade de carne e 
carcaça. “O mais interessante é que alguns são ranqueados no 
nosso intra-rebanho”, observa Luizinho, garantindo que três 
dos contratados neste ano foram 1º, 3º e 7º colocados dentre 
400 touros produzidos e avaliados por ultrassonografia.

José Roberto Höfig Ramos: pioneiro com visão de 
futuro na seleção da raça nelore.

COnFRARIA dA CARCAçA
FOCA Em mARmOREIO
Criada em 2015, a partir de um grupo de WhatsApp 
e transformada em associação de criadores em 2020, a Confra-
ria da Carcaça Nelore nasceu de um objetivo comum: usar as in-
formações obtidas por ultrassonografia para elevar o patamar 
de qualidade da carne da raça, com foco principal em marmo-
reio. São 61 participantes, dentre selecionadores e multiplica-
dores dessa genética diferenciada, que têm conseguido se arti-
cular, nos últimos anos, para colocar um produto de maior valor 
agregado em mercados exigentes. “A confraria é uma rede bem 
amarrada de parceiros, que usa a tecnologia para selecionar in-
divíduos por AOL, EGS e MAR, características que se apresen-
tam em  baixíssima frequência na raça, erroneamente conside-

rada uma mera fornecedora de carne commodity ou ingrediente”, 
diz Liliane Suguisawa, diretora técnica da DGT Brasil, empresa 
que realiza as leituras de carcaça em rebanhos do grupo desde 
2006, quando a subsidiária norte-americana se instalou no Bra-
sil, dando um upgrade à ferramenta por meio de softwares. 

Com essa atualização, as leituras tornaram-se mais rápidas, 
auditáveis e objetivas. “A quantidade de avaliações passou de 50 
para 500/dia”, informa Liliane, frisando que a mudança foi fun-
damental para a adoção da ultrassonografia em larga escala no 
Brasil. “Isso permitiu fazer uma varredura, de fato, nos rebanhos 
Nelore, o que nos levou a encontrar núcleos de genética diferen-
ciada para as características mensuradas pelo ultrassom”, diz. 
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O balanço feito pela DGT nas fazendas assistidas impressio-
na. De 2013 para 2023, o peso dos machos aos 450 dias saiu de 
371 para 390 kg (aumento de 5%), a AOL passou de 58,6 para 66,1 
cm2 (+12,8%) e a EGS,  de 2,34 para 2,74 mm (+17%). Porém, o 
maior incremento se deu no percentual de gordura entremeada. 
O marmoreio saiu de 1,83% para 2,36% (+29%), em média.  “As 
características de carcaça promovem um resultado muito rápi-
do no rebanho, devido à alta herdabilidade que têm. Nosso desa-
fio, agora, é multiplicar essa genética entre parceiros e oferecer 
isso de forma consistente ao mercado”, diz Liliane. 

Há dois anos, a Confraria da Carcaça vem realizando  uma 
prova de desempenho entre rebanhos, aliando raça e eficiência 
alimentar residual (CAR) aos critérios de ultrassonografia de 
carcaça. A edição de 2023, encerrada no mês de julho, avaliou 114 
animais ao sobreano, que apresentavam acima de 389 kg, 66 cm2 
de AOL, 2,5% de marmoreio e 2,75 mm de espessura de gordu-
ra, para identificar também os mais eficientes em CAR. Partici-
param 43 fazendas, que, juntas, somam mais de 10.000 animais 
com dados de ultrassonografia de carcaça em várias regiões. Ao 
final, os 10 melhores touros em CAR são destinados ao teste de 
progênie da Confraria, com a finalidade de difundir essa genéti-
ca entre os “confrades”. Cada um pode escolher pelo menos três, 
dentre dez tourinhos elencados, com 30 doses de sêmen de cada, 
número estipulado para que haja uma quantidade ideal de filhos 
nascidos por touro e, assim, maior acurácia de dados. 

Produto diferenciado, valor agregado
Liliane observa que, embora já existam núcleos de genética 

Nelore para padronização, aproveitamento de carcaça e qualida-
de de carne, a raça ainda tem um mercado muito compartimen-
tado no País. Nem sempre quem faz genética leva animais até 
o gancho frigorífico, muito menos até a gôndola. Na Confraria, 
existem produtores de genética de ponta, como a Fazenda Santa 
Nice, que, no início do projeto, em 2006, tinha apenas 15% de fê-
meas precoces com marmoreio acima de 3%, e hoje detém 70% 
das novilhas com esse percentual; ou Shiro Nishimura, titular da 
Fazenda Arapongas, que  trabalha há oito anos na multiplicação 

de animais com alto grau de marmoreio (entre 4% e 6%) e pro-
duz carne “promocional” com essa bandeira, trabalho realizado 
há mais tempo pelo criador Fábio Almeida, o Fabinho. 

Dono de um projeto pioneiro de seleção e resgate da linha-
gem Nelore Golias, no interior paulista, ele tem obtido bonifica-
ção diferenciada pela qualidade das novilhas comerciais que en-
trega ao frigorífico, além de produzir fêmeas com alto percentual 
de marmoreio (acima de 3,5%) para o mercado gourmet. O úni-
co projeto de integração genética-varejo (venda direta de carne 
ao consumidor), contudo, é o da Celeiro Pecuária, de Rondonó-
plis (MT), pertencente ao produtor Marco Túlio Duarte Soares. 
A empresa produz carne marmorizada em escala, com uma li-
nha comercial registrada, a Reserva, lançada em 2018 e abaste-
cida por novilhas Nelore com marmoreio acima de 3%. A escala 
de abate mensal é de 20 animais, porém a expectativa é chegar a 
40-60 cabeças/mês, nos próximos dois anos. 

O produtor admite que o número é pequeno frente ao que é 
abatido em sua indústria e às potencialidades de mercado, mas 
defende que trata-se de um processo natural de construção de 
marca. “Iniciamos o projeto abatendo 5 animais/mês, depois 
passamos para 10 e devemos avançar muito, já que estamos fa-
lando de um produto que se descola dos demais em função da 
qualidade que apresenta”, observa Marco Túlio. Para alcançar 
sua meta de abates, a Celeiro tem trabalhado em parceria com 
produtores regionais no projeto de fomento à linha Reserva, que 
utilizam sêmen de touros positivos para ultrassonografia de car-
caça, visando produzir novilhas no padrão esperado.

A Celeiro também montou um esquema de logística para 
captar animais de membros da Confraria vindos de outros Es-
tados, que devem seguir pré-requisitos quanto à alimentação 
dos animais. “O ideal é que as novilhas  recebam suplementação 
a pasto na proporção de 1% do peso vivo, com 18% de proteína e 
sem adição de subprodutos do algodão”, diz Marco Túlio, garan-
tindo que existe também a opção de entrega das bezerras à des-
mama. Todo o trabalho de fomento se justifica pelo valor agre-
gado ao produto: os cortes Reserva são vendidos por preço 10% 
acima da linha Euro Reserva, formada por novilhas F1 Angus. n

Prova de desempenho da Confraria: 114 machos avaliados.

marco túlio, da Celeiro, com Liliane Suguisawa, da dgt 
Brasil: marca de carne com marmoreio.
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